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As contribuições de Domingos Soares Ferreira Penna (1818-1888) à 
ciência realizada na província do Grão-Pará na segunda metade do 
século XIX são continuamente referidas em trabalhos sobre a fundação 
do Museu Paraense de História Natural e Etnografia em 1866, uma 
vez que o político mineiro fora seu idealizador e primeiro diretor. 
Contudo, a participação de Ferreira Penna na sociedade paraense da 
época se estendeu à instrução pública, tema de urgência no discurso das 
autoridades provinciais. É no sentido de se buscar a consonância deste 
personagem com as discussões de seu tempo sobre ciência e educação 
que este trabalho se desenvolve. Buscamos escritos da autoria de Penna, 
em especial as páginas dedicadas à instrução pública, além de discursos 
governamentais e pensamentos de outros autores sobre o tema. 
Partimos de um personagem singular por acreditarmos que pode ser 
procedimento inicial para compreendermos o contexto social no qual se 
insere. Seus textos foram analisados com base em elementos da análise 
de conteúdo, que nos permitiram organizar palavras e expressões em 
Unidades de Contexto e selecionar quais seriam mais apropriadas para 
a análise das fontes. A análise nos conduziu à ideia de que, para Ferreira 
Penna, a instrução teria como uma de suas prioridades a iluminação 
intelectual dos indivíduos como um todo, em especial os das camadas 
populares. Esta necessidade acompanhava a proposta da consolidação 
de uma identidade nacional, cuja inexistência era sentida por políticos e 
intelectuais. Ainda nesse projeto, o conhecimento dos recursos naturais 
através das ciências da natureza seria indispensável à luz da inteligência 
que se buscava incutir nos jovens através da instrução. Neste ponto, 
ciência e educação se convergem, por serem investimentos utilitários 
para um propósito mais amplo. O pensamento de Penna se adere ao de 
vários pensadores da época, em especial no que diz respeito à liberdade 
de ensino e a uma possível defesa do regime republicano em detrimento 
do regime monárquico, findo em 1889. Apesar das ideias parecerem 
adiantadas para sua época, o conservadorismo do pensamento de 
Ferreira Penna em alguns pontos nos ajuda a compreender a dimensão 
na qual mudanças para a instrução eram pensadas, de modo que não 
comprometessem a organização social vigente.


